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1 APRESENTAÇÃO 
Esse relatório apresenta o registro da consulta pública realizada no âmbito do Programa 
PROMORAR- Recife (Programa de Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de 
Vulnerabilidade Socioambiental) e os aspectos referentes aos impactos sociais e 
ambientais positivos e negativos das obras da Amostra Representativa do Programa. 
Este Programa está estruturado como um programa de obras múltiplas organizado em 
quatro componentes: (i) Urbanização Integrada e Resiliência Urbana; (ii) 
Desenvolvimento Institucional e Inovação Habitacional e (iii) Gestão, Administração, 
Avaliação e Auditoria. 
A Consulta Pública realizada englobou os temas socioambientais abordados nos 
documentos Avaliação de Impacto Ambiental e Social (AIAS), Plano de Gestão 
Ambiental e Social (PGAS) que foram produzidos com o fim de avaliar os impactos 
positivos e negativos dos projetos da amostra representativa, além de apresentar os 
programas de mitigação dos impactos associados ao Programa como um todo, 
expressos no Marco de Gestão Ambiental e Social (MGAS). 
O Marco de Políticas Ambientais e Sociais do BID, especialmente através do Padrão de 
Desempenho Ambiental e Social 10 (Engajamento das partes interessadas e divulgação 
de informações), determina que as comunidades afetadas, beneficiadas ou até mesmo 
as interessadas no Programa, devem ser envolvidas e consultadas. Durante a execução 
do projeto, se faz necessário portanto a realização de Consultas Públicas Significativas 
envolvendo todas as partes interessadas e/ou direta e indiretamente afetadas com as 
intervenções dos projetos que se encontram fora da Amostra Representativa. Além 
disso, entende-se que a consulta e engajamento tem o objetivo de tornar o processo 
dinâmico, interativo e contínuo, com representação e envolvimento de diferentes 
categorias, sendo equitativo e transparente.  
Neste contexto, o processo de engajamento de partes interessadas é um instrumento 
utilizado como elo entre os atores sociais, com a intenção de conjugar interesses da 
sociedade e do poder público, promovendo a sustentabilidade da intervenção. Assim, 
configura-se como um canal de comunicação com público diretamente ou indiretamente 
afetado pelo Programa de Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de 
Vulnerabilidade Socioambiental – PROMORAR. Durante este processo, propostas e 
críticas podem ser apresentadas, depoimentos colhidos e dúvidas esclarecidas. 
 
2 INTRODUÇÃO 
A consulta pública com as partes interessadas tem como objetivo estabelecer um canal 
de comunicação junto as comunidades afetadas diretamente com as obras, construindo 
um processo de troca de informações que (i) possibilite ao executor e ao Banco e demais 
equipes envolvidas nos Projetos conhecer as particularidades das comunidades 
envolvidas, bem como suas necessidades, possibilitando melhorar a obra e sua relação 
com a sociedade e (ii) apresentar as obras e seus impactos para cada comunidade 
afetada pelos projetos, com o objetivo de levar ao conhecimento público informações 
sobre o que de fato significam tais obras em seu dia a dia, observando como pano de 
fundo o fato de que o Programa tem por finalidade ampliar a melhoria na qualidade de 
vida da população. 
O processo de Consulta Pública realizado se pautou em uma proposta inclusiva, ou 
seja, os formatos e linguagem utilizados para a comunicação junto à população foram 
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adequados para transmitir a informação ao público, preservando a integridade da 
informação, ao mesmo tempo em que procurou se adequar aos públicos-alvo. Assim 
sendo, adotaram-se os seguintes critérios: 

• A linguagem escrita simples e direta, evitando termos técnicos e explicando-os 
quanto indispensáveis. 

• Sempre que possível, foram apresentados exemplos didáticos, como desenhos 
e fotos de forma a transmitir à população a realidade do que significam as 
obras que compõem cada Projeto. 

• Todos os atendimentos a solicitações/reclamações da população foram feitos 
com paciência e a atenção para o devido entendimento da demanda. 

• As informações transmitidas ao público, independente do meio, foram simples, 
claras e transparentes. 

Em consonância com o Padrão de Desempenho Ambiental e Social 10 do Marco de 
Políticas Ambientais e Sociais do BID, ocorre a consulta pública com um evento 
realizado no dia 17 de novembro de 2022, abrangendo todo o espectro das obras da 
amostra representativa e do PROMORAR como um todo. 
 
3 OBJETIVOS 
O Objetivo deste documento é apresentar o resultado da Consulta Pública realizada no 
âmbito do PROMORAR, abordando os documentos MGAS elaborado para o Programa 
como um todo, e os documentos AIAS e PGAS elaborados para a Amostra 
Representativa, explicitando o processo de chamamento público, dinâmica do evento e 
principais perguntas e preocupações expostas pela população, assim como as 
respostas apresentadas a tais questões. 
 
4 PRINCÍPIOS ADOTADOS NA CONSULTA 
A comunicação adotada para a execução das Consultas Públicas se pauta em uma 
proposta inclusiva, ou seja, os formatos e linguagem utilizados para a comunicação junto 
à população deverão se apresentar adequados para transmitir a informação ao público. 
É importante ressaltar que uma comunicação adequada procura preservar a integridade 
da informação, ao mesmo tempo que se adequa ao público-alvo, neste sentido os 
seguintes critérios devem ser adotados: 

• A linguagem escrita deve ser simples e direta, evitando ao máximo termos 
técnicos e explicando-os quanto forem indispensáveis. 

• Deverão, sempre que possível, ser apresentados exemplos didáticos (desenhos, 
fotos, animações) de forma a transmitir à população a realidade do significam as 
obras que compõem o Programa. 

• Qualquer atendimento a solicitações/reclamações da população deverá ser feito 
com paciência e a atenção para o devido entendimento da demanda. Atenção 
especial deverá ser dada aos idosos. 

• As informações transmitidas ao público, independente do meio, devem ser 
simples, claras e transparentes. 
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5 CONSULTAS PÚBLICAS  
De acordo com PDAS 10 do BID, a Consulta Pública foi realizada com o intuito de 
divulgar e debater, além dos projetos previstos, a Avaliação de Impacto Ambiental e 
Social (AIAS), o Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) e o Marco de Gestão 
Ambiental e Social (MGAS). 
As atividades realizadas para a elaboração da consulta incluíram: 

• Divulgação: de acordo com as políticas do BID, deve ser garantida e 
comprovada a ampla participação das comunidades dos municípios que fazem 
parte do Programa. Isto significa a expressiva divulgação no chamamento da 
população para participação no evento, além de ser realizada em local ou meio 
de fácil acesso à população, em data e horário conveniente para adesão. 
Ressalta-se que a Consulta ocorreu independentemente de exigência ou não de 
Audiência Pública pelo órgão estadual ou municipal de meio ambiente. A 
comunicação para a consulta pública (chamamento) se iniciou com antecedência 
de 18 dias da sua realização. 

• Organização: o processo de Consulta foi facilitado por meio do Executor, 
Prefeitura Municipal do Recife, que providenciou e organizou infraestrutura para 
a reunião, com local adequado, sistema de som, material de apoio e sistema de 
gravação para transmissão ao vivo. 

• Registro da Consulta Pública: A consulta foi presencial e gravada, também 
foram tomadas fotos durante o evento e elaborado pela equipe de comunicação 
da Prefeitura um relatório da consulta. 

• Foi também disponibilizado de forma imediata à divulgação do evento os 
documentos AIAS, PGAS e MGAS em formato digital para consulta do público. 
Além disso, um infográfico com o sumário das obras e a apresentação com mais 
informações sobre o PROMORAR e os documentos ambientais e sociais 
estavam disponíveis no site da instituição. 

• Além dessas atividades, foi também realizada uma consulta específica junto ao 
CEDES – Conselho Estratégico de Desenvolvimento Econômico e Social do 
Recife, para coletar contribuições relacionadas ao desenvolvimento dos projetos 
do PROMORAR. O cedes tem como função promover a escuta e troca de ideias 
para formulação de políticas públicas que venham a promover o 
desenvolvimento econômico, a garantia da proteção social e o combate às 
desigualdades e é formado por representantes de diversos segmentos da 
sociedade civil. 

O roteiro metodológico elaborado para o planejamento da Consulta Pública é 
apresentado no Anexo 1. 
 
5.1 Divulgação e Chamamento Público 
A divulgação ocorreu de duas formas básicas: a publicação de avisos e chamadas nos 
canais eletrônicos da Prefeitura Municipal do Recife (incluindo sites oficiais e redes 
sociais) e através de uma atuação mais direta, com envio de convites específicos para 
diversas entidades (governamentais ou não) e pessoas consideradas chaves para a 
redistribuição da informação. 
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5.1.1 Publicação via Internet 
Foi criada uma página, no Site oficial da Prefeitura Municipal do Recife, com 
chamamento para a Consulta Pública, bem como para a disponibilização de materiais e 
documentos produzidos sobre o PROMORAR. 
No menu que aparece na parte superior da página dá acesso a informações sobre a 
consulta pública, sobre o Programa e obras, os Estudos e Documentos Socioambientais 
elaborados e canais de participação. 
 
Figura 1 – Página de Internet sobre o Programa 

 

 
Fonte: https://promorar.recife.pe.gov.br, 2022 

O site informa que a consulta estava programada da seguinte forma: 
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5.1.2 Envio de Convites e Mensagens  
Foram identificadas pessoas, órgãos públicos e privados, instituições, entidades 
representativas etc. cujas atuações foram consideradas importantes para o processo de 
Consulta e, consequentemente, para o aprimoramento da proposta. 
A Matriz utilizada é apresentada no Anexo 7.5. A lista de participantes, convidados e 
inscritos é apresentada no Anexo 7.3. 
A partir desta lista foi montado um sistema de comunicação envolvendo diversos 
veículos para o chamamento, envolvendo ofícios, e-mails, WhatsApp® e redes sociais. 
A seguir, são apresentadas evidências gerais do processo de chamamento. 
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Figura 2 – Exemplo de Ofício. 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 3 – Tela de inscrição pelo Site 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 4 – Exemplo de comunicação via Whatsapp 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 5 – Página do Instagram com informações sobre a Consulta Pública 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 6 – Página do Instagram com informações sobre a Consulta Pública 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 7 – Página do Instagram com comunicação sobre a realização da Consulta Pública 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 
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Figura 8 – Página do Facebook com informações sobre a Consulta Pública 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 

 
5.1.3 Acessos à página eletrônica do PROMORAR 
 
Os caminhos para acessar a página do PROMORAR são apresentados a seguir: 
 

• Endereço do site: 
https://promorar.recife.pe.gov.br/   
 

• Endereço do Facebook: 
h https://www.facebook.com/prefeituradorecife 
 

• Instagram:  
https://www.instagram.com/prefeiturarecife/  
 
5.2 Descrição das Consultas 
A seguir é apresentada síntese do processo de consulta, com os principais pontos 
levantados e que trazem contribuição ao programa. No Anexo 7.1 pode ser observada 

https://promorar.recife.pe.gov.br/
https://www.facebook.com/AguasdeJoinville/
https://www.instagram.com/prefeiturarecife/
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a apresentação elaborada para apresentação e no Anexo 7.2 podem ser observados 
mais detalhes nas ATAs elaboradas pelo mutuário. 
A Consulta realizada teve duração de aproximadamente 2 horas, incluindo a 
abertura/apresentação, exposição, a manifestação dos participantes e respostas 
fornecidas. 
O processo se iniciou as 19:38 a partir da apresentação da mestra de Cerimônias e 
contou com apresentação em libras também. A consulta foi transmitida ainda pelo canal 
do Youtube da Prefeitura Municipal do Recife. O evento foi encerrado às 21h38 (vinte e 
uma horas e trinta e oito minutos). 
Figura 9 – Tela de exemplo da transmissão da Consulta Pública pelo canal do Youtube 

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 

Na abertura do evento a mestra de cerimônia explanou sobre os seguintes pontos: 

• Agradecimento a todos os presentes, ressaltando a importância da participação 
da população e da Consulta; 

• Apresentação dos tópicos e organização da consulta pública, incluindo 
combinados como a forma de questionamento da população; 

• Identificação e chamada da composição da mesa; 

• Transmissão de vídeo de divulgação do Programa. 
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Figura 10 – Vídeo transmitido n Consulta Pública  

 
Fonte: Prefeitura Municipal do Recife, 2022 

A palavra foi passada para a Secretária Executiva de Captação de Recursos para início 
da apresentação do ProMorar, Sra. Beatriz Menezes, que reforçou a dinâmica do 
evento. Em seguida, fez a apresentação do ProMorar e sua justificativa da necessidade 
de implantação, incluindo um calendário previsto para execução do Programa. 
Apresentou também cada um dos Componentes e obras previstas, bem como os 
objetivos do Programa. Fez ainda uma explicação sobre a busca do financiamento junto 
ao BID e o processo de preparação para o financiamento. 
Em seguida, Beatriz passou a palavra ao Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Sr. 
Carlos Ribeiro que explicou sobre a importância dos documentos AIAS, PGAS e MGAS 
elaborados no âmbito da preparação da Operação de Crédito, documentos que buscam 
alinhar o Programa com a legislação brasileira de saúde, segurança, social e meio 
ambiente, além do atendimento aos PDAS previstos no Marco Ambiental e Social do 
Banco. Carlos Ribeiro fez também uma apresentação dos resultados dos estudos, 
destacando os impactos positivos e adversos, bem como as medidas de mitigação 
previstas no Plano de Gestão e no Marco de Gestão do Programa. Reforçou, por fim, a 
disponibilidade desses documentos para consulta e manifestação de toda Recife. 
Na sequência, foi passada a palavra à Secretária de Habitação, Sra. Maria Eduarda 
Medicis, para detalhamento das soluções habitacionais de reassentamento aventadas 
no Programa. 
Por fim, foram divulgados os canais de atendimento e comunicação para o Programa, 
incluindo os canais de manifestação tanto da Prefeitura Municipal como do BID. 
A 50 minutos de reunião, aproximadamente, foi dada a abertura para manifestação dos 
convidados e ouvintes que perdurou até o final da Consulta Pública e foram realizadas 
perguntas e dadas respostas a todos os questionamentos. 
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Para melhor organização da reunião e leitura das respostas, as perguntas recebidas 
foram distribuídas em cinco blocos, transcritas a seguir. 
BLOCO 1: 
A Moradora V. parabenizou a prefeitura do Recife pelo programa, pela parceria com o 
BID e apresentou seu relato pessoal na comunidade do Coqueiral. A moradora 
questionou se haverá regularização fundiária e reforçou as congratulações à Prefeitura 
pela iniciativa. 
O Morador L. parabenizou a Prefeitura pela iniciativa e pela condução de escutas junto 
às comunidades, garantindo a representatividade. O morador destacou o déficit 
habitacional existente e questionou as medidas adotadas para sanar este déficit, 
questionando também a forma com que a prefeitura irá se relacionar no âmbito do 
programa com a sociedade organizada em defesa do direito à moradia. 
O Morador G. questionou sobre as indenizações que serão realizadas no ProMorar, se 
serão executadas também em áreas com presença de palafitas e como seria a 
desapropriação de moradias. 
A Secretária de Habitação esclareceu que a preocupação do programa é garantir formas 
dignas de moradia, que quaisquer soluções habitacionais adotadas serão sempre as 
mais vantajosas para a população beneficiária e que há um objetivo claro em diminuir o 
déficit habitacional de mais de 70 mil unidades habitacionais no Recife. Em seguida, 
Maria Eduarda reiterou a intenção de ampliar as diversas formas de moradia, com a 
garantia de moradias dignas, regularizadas e que melhoram as condições da população 
beneficiada. Por fim, a Secretária destacou as ações em curso de mapeamento de 
terrenos para desapropriação, com foco particular no centro do Recife, para reocupação 
produtiva do centro da cidade, extinguindo vazios urbanos. 
BLOCO 2: 
O líder comunitário I. demonstrou a gratidão da comunidade de Jardim Uchôa ao 
Prefeito do Recife e pediu celeridade para que sua comunidade seja agraciada com as 
ações do ProMorar.  
O representante E. da Comunidade do Iraque parabenizou o prefeito do Recife pela 
parceria junto ao BID e destacou a união das lideranças comunitárias para superar as 
fortes chuvas ocorridas em maio e junho deste ano. 
O participante A. questionou qual a estrutura do modelo de gestão do projeto que prevê 
a participação da sociedade, incluindo as instituições como o Fórum do PREZEIS e o 
Conselho da Cidade, no programa e acompanhamento das atividades realizadas, 
questionando também como o BID realiza esse processo de gestão e fiscalização das 
ações. Além disso, sugeriu a retirada da alternativa de indenização por benfeitoria das 
medidas de compensação do reassentamento e que este programa dialogue com o 
projeto do RECENTRO, tendo as iniciativas de Retrofit incorporadas ao ProMorar no 
centro histórico do Recife. 
RESPOSTAS - BLOCO 2: 
A Secretária Executiva de captação de Recursos destacou que os projetos já estão 
contratados e que o prazo estimado para o início das obras é de julho de 2023, 
esclarecendo que as ações da prefeitura continuarão sendo realizadas paralelamente 
às ações que serão intensificadas pelo ProMorar. Beatriz também explicou que Jardim 
Uchôa está no primeiro lote e esclareceu os critérios de priorização das comunidades. 
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Por fim, Beatriz respondeu o questionamento acerca da prestação de contas do 
programa, destacando que todas as ações do programa estarão em atendimento às 
exigências do Banco Interamericano de Desenvolvimento para o adequado repasse dos 
recursos. Em oportuno, Beatriz destacou o caráter participativo do programa, que tem 
nas consultas públicas ora conduzidas o início de uma jornada de participação da 
sociedade. Ato contínuo, a secretária executiva convidou a Secretária de Habitação a 
esclarecer a solução habitacional de indenizações por benfeitoria. Maria Eduarda 
reforçou o princípio da moradia digna existente no programa e acolheu a sugestão de 
desenvolver iniciativas de Retrofit no centro, enaltecendo sua importância e a 
consonância entre RECENTRO e ProMorar, tendo como premissa no Plano Local de 
Habitação de Interesse Social (PLHIS) a utilização de imóveis subutilizados ou inativos 
de outros entes, com foco particular no Centro do Recife, caso seja de interesse dos 
beneficiários habitar o centro da cidade. Maria Eduarda devolveu a palavra para 
Secretária Executiva de Captação de Recursos, que esclareceu os aspectos 
econômicos da operação de crédito internacional e a Capacidade de Pagamento do 
Recife como requisito para viabilizar a tomada de crédito internacional. Por fim, a palavra 
foi passada para o Consultor do BID, Marcelo da Costa, que comentou a importância 
das consultas e da variedade de ferramentas colaborativas para este projeto, 
destacando a importância da participação de especialistas e da comunidade acadêmica 
para pensar as soluções no âmbito do programa. 
BLOCO 3: 
O líder comunitário J. apresentou o relato de sua comunidade e cobrou ações, 
destacando a importância de visitas in loco para compreender a realidade da 
comunidade. Ato contínuo, passou a palavra para o representante comunitário M., que 
questionou se o programa está em concordância com o Novo Marco do Saneamento 
Básico e apresentou sugestões para as desapropriações. Por fim, pediu providências 
para a comunidade da Borborema, ora representada por ambos. 
A líder religiosa C. parabenizou o prefeito, sua equipe e o projeto. A líder questionou 
como ficarão as famílias das comunidades Vila Brasil e do Papelão. 
RESPOSTAS - BLOCO 3: 
A secretária executiva destacou que a empresa projetista está contratada e os projetos 
estão em elaboração nas primeiras comunidades. Beatriz aproveitou a oportunidade 
para esclarecer que obras da URB e EMLURB continuarão em execução em paralelo 
ao programa, dando ciência da situação da comunidade da Borborema e esclarecendo 
que o Programa está de acordo com o Novo Marco de Saneamento Básico. Ato 
contínuo, transmitiu a palavra para Maria Eduarda Médicis, que abordou a questão 
habitacional das famílias nas comunidades Vila Brasil e Papelão, destacando a 
importância das consultas públicas e da adequação de cada solução habitacional aos 
casos específicos. A palavra foi passada para Marcos Gesteira, Superintendente 
Regional da Secretaria de Patrimônio da União, que destacou o compromisso da SPU 
em apoiar a Prefeitura e avaliar conjuntamente a cessão de imóveis e áreas da união 
para o interesse social nos casos em que se trate de áreas não consideradas 
estratégicas para a União. A palavra foi devolvida à Beatriz Menezes, que destacou que 
o programa será apresentado à Prefeitura de Jaboatão dos Guararapes, para que 
avaliem quais providências irão tomar no âmbito de sua competência administrativa. 
BLOCO 4: 
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A Mestre de Cerimônias Lina Fernandes realizou a leitura de uma pergunta recebida por 
escrito, feita pelo Morador A. referente a elegibilidade dos moradores que pagam aluguel 
no âmbito do programa. 
RESPOSTAS - BLOCO 4: 
Beatriz Menezes reiterou a premissa básica do programa, de que ninguém terá sua 
situação habitacional deteriorada pelo programa, sendo o objetivo do programa avaliar 
caso a caso quais as soluções habitacionais que funcionarão para cada caso. 
BLOCO 5: 
A líder comunitária P. apresentou o relato de sua comunidade, no Jardim Uchôa 
relembrou o alerta feito anteriormente para a ausência de espaços de lazer na escola 
da comunidade, sugerindo novamente que a área do posto de saúde próxima à escola 
para ampliar espaços lúdicos do colégio, reconstruindo o posto de saúde em outro local. 
A líder parabenizou a prefeitura e por fim apresentou questionamentos sobre 
indenização. Fez seu relato pessoal sobre moradia, destacando que muitos moradores 
não possuem títulos de posse e demonstram preocupação com as desapropriações e a 
solução de indenização por melhorias. A líder enalteceu a importância da participação 
popular para o sucesso do programa. 
O líder comunitário V. destacou o peso da participação popular da comunidade de 
Jardim Uchôa, corroborando e fazendo coro aos apontamentos elaborados pela líder P. 
apresentou. 
RESPOSTAS - BLOCO 5: 
A secretária executiva agradeceu as colaborações, reforçou os critérios de priorização 
adotados e esclareceu que as demandas apresentadas na última consulta pública foram 
anotadas e as medidas necessárias estão sendo estudadas. 
Ato contínuo a Secretária de Habitação retomou a pergunta do Morador A., recebida por 
escrito e da líder comunitária P., destacando que não há necessidade de possuir títulos 
de posse para ser beneficiado pelo programa. 
Não havendo mais perguntas, a Mestre de Cerimônias, Lina Fernandes, agradeceu a 
participação de todos e reforçou a disponibilização de endereço eletrônico para 
participação da população e consulta aos documentos publicados e respostas 
oferecidas pela equipe técnica e encerrou a reunião. Acompanhou a reunião e elaborou 
esta ata o senhor Gabriel Azevêdo. 
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Registro de Imagens 

Foto 1 – Inscrição de participantes / recepção do evento 

 
Fonte: Consultoria, 2022 
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Foto 2 – Realização da apresentação da Consulta Pública 

 
Fonte: Consultoria, 2022 
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Foto 3 – Secretária Beatriz Menezes em sua apresentação 

 
Fonte: Consultoria, 2022 

Foto 4 – Momento de resposta às perguntas da comunidade 

 
Fonte: Consultoria, 2022 
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6 CONCLUSÃO 
O esforço de divulgação e chamamento realizado com um mix de ferramentas que 
envolveram tanto ferramentas de comunicação à distância quanto convites pessoais, 
com bastante eficiência e conseguindo envolver  
O Programa contou ainda com uma página de internet exclusiva para seus conteúdos, 
dentro do site da Prefeitura Municipal, onde estão publicadas informações, 
apresentações sobre o Programa e os documentos sociais e ambientais elaborados. Ao 
todo participaram 375 pessoas, com ampla participação de mulheres, conforme pode 
ser observado nas listas de presença (Anexo 7.3). 
As principais questões levantadas envolveram dúvidas sobre o início das intervenções, 
compensações e indenizações das desapropriações e solicitações de início prioritário e 
rápido das obras. A comunidade encontra-se bastante receptiva com o Programa e 
aponta a necessidade urgente da realização de obras. 
Destaca-se ainda as contribuições realizadas pela internet através do site do Programa 
que contabilizou 17 questionamentos, conforme pode ser apreciado no Anexo 7.6. 
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7 ANEXOS 
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7.1 Anexo– Apresentação/slides da Consulta Pública 
  



Consultas Públicas
Socioambientais



Como irá funcionar a dinâmica 
da Consulta Pública?

Duração: 19h às 21h

Objetivo: Apresentar o ProMorar Recife e quais serão seus 
impactos socioambientais

Contribuições: 
Abertura para dúvidas/contribuições após a apresentação

Contribuições anônimas pelo site: 
www.promorar.recife.pe.gov.br

Respeite o espaço de fala do próximo!
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O Recife tem de tudo!O Recife tem de tudo!
Planícies estuarinas rodeadas
de morros de base sedimentar
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Índice Gini (IBGE, 2019)
Recife = 0,6894 Brasil = 0,490
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Precariedade
das edificações

Baixa cobertura de 
serviços públicos

Riscos ambientais
(deslizamentos ou
alagamentos)

Baixa renda e
desemprego

Carência de
Infraestrutura básica

545 Comunidades de Interesse Social 
mapeadas em 2014 pelo Atlas das 

Infraestruturas Públicas em CIS do Recife



Mais de 50.000 
imóveis 
impactados

Mais de 3.500 
pessoas 
desabrigadas

Volume de chuvas*
686,4mm

Estimado mês de maio: 328,9mm
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Início da 
preparação do 
Programa

Ago

Lei Autorizativa 
aprovada na Câmara 
Municipal

Set

Consultas 
Públicas 
Socioambientais

20222021

LI
N

HA
 D

O
 T

EM
PO

Aprovação do Programa 
pela SEAIN (Secretaria 
Nacional de Assuntos 

Internacionais)

Assinatura do 
Contrato 
de empréstimo 
com o BID

Mar2023OutJul Jun

Início das obras 
de requalificação 

urbana
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R

6 anos de execução R$ 1,3 bilhão

Maior e mais rápido 
programa em preparação 

da carteira do BID

É coisa que só!



CONSULTAS PÚBLICAS

04/10/22
Jardim Monte Verde

05/10/22
Jardim Uchôa

/

06/10/22
Beirinha - Areias
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OBJETIVO GERAL
Melhorar a qualidade de vida da população de 
comunidades de interesse social do Recife.

ESPECÍFICOS
Urbanizar as áreas de mais vulneráveis da cidade;

Implementar soluções para a redução do risco de 
alagamentos e deslizamentos de terra;

Ampliar e melhorar o atendimento habitacional 
para a população residente em comunidades;

Tornar mais eficaz o atendimento à população 
através do desenvolvimento e modernização da 
Prefeitura do Recife.
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A
COMPONENTE 01
Urbanização Integrada

COMPONENTE 02
Infraestrutura Resiliente

COMPONENTE 03
Modernização da Gestão 
Habitacional e Prevenção de Riscos



COMPONENTE 01
Urbanização Integrada
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Acesso à água canalizada;

Coleta e tratamento de esgoto sanitário;

Pavimentação e drenagem das vias;

Requalificação de calçadas;

Criação de espaços de lazer e recreação;



Serviços de reforma e melhoria das habitações;

Título de posse (regularização fundiária);

Novos equipamentos e serviços sociais;

Geração de emprego e renda (capacitação);

Atendimento habitacional de famílias vivendo em áreas de risco;
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COMPONENTE 02
Infraestrutura 

Resiliente
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Recife:
Cidade 

das águas
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Rio Tejipió Rio Jiquiá

Rio Moxotó
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Redução de aproximadamente 50% do volume de 
alagamento promovidos pela bacia do Rio Tejipió
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Obras de macrodrenagem nos rios Tejipió, Jiquiá e Moxotó;

Implantação de parques lineares nas margens dos rios;

Obras de contenção de encostas em áreas de alto risco.



COMPONENTE 03
Modernização da 

Gestão Habitacional 
e Prevenção de 

Riscos



Integração do Sistema de Informações de 
Habitação de Interesse Social - HABITA

Estruturação de um Sistema Municipal de Gestão
e Monitoramento de Riscos Urbanos;

Desenvolvimento de um Sistema automatizado
de Controle Urbano;

Ampliação do atendimento habitacional do município, 
trazendo opções inovadoras de acesso à moradia
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Ampliação da 
cobertura de 
coleta e tratamento 
de esgoto sanitário

Formalização e 
capacitação de 
micro 
empreendimentos 
comunitários

Urbanização de 
Comunidades de 
Interesse Social

Garantia da 
moradia digna e 
regularizada
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S
Ampliação da 
cobertura de 
coleta e tratamento 
de esgoto sanitário

Formalização e 
capacitação de 
micro 
empreendimentos 
comunitários

Urbanização de 
Comunidades de 
Interesse Social

Ampliação dos 
serviços públicos 
como creches, 
postos de saúde, 
CRAS, etc

Garantia da 
moradia digna e 
regularizada

Melhor 
monitoramento dos 
riscos ambientais 
(fortes chuvas, 
deslizamentos de 
terra, etc);

Mecanismo 
acessível e 
confiável de alerta 
antecipado em 
casos de eventos 
climáticos

Redução do 
número de 
pessoas infectadas 
com doenças 
transmitidas pela 
água e por falta
de saneamento

Mais áreas 
verdes, de lazer e 
convivência 
comunitária

Maior efetividade 
e rapidez no 
atendimento à 
população



RE
SU

LT
AD

O
S 

ES
PE

RA
DO

S
Ampliação da 
cobertura de 
coleta e tratamento 
de esgoto sanitário

Formalização e 
capacitação de 
micro 
empreendimentos 
comunitários

Urbanização de 
Comunidades de 
Interesse Social

Ampliação dos 
serviços públicos 
como creches, 
postos de saúde, 
CRAS, etc

Garantia da 
moradia digna e 
regularizada

Melhor 
monitoramento dos 
riscos ambientais 
(fortes chuvas, 
deslizamentos de 
terra, etc);

Mais áreas 
verdes, de lazer e 
convivência 
comunitária

Mecanismo 
acessível e 
confiável de alerta 
antecipado em 
casos de eventos 
climáticos

Maior efetividade 
e rapidez no 
atendimento à 
população

Redução dos 
pontos críticos de 
alagamento da 
cidade

Garantia da 
segurança para 
famílias que vivem 
em situações de 
risco



MÉTODO PARTICIPATIVOMÉTODO PARTICIPATIVO





M
AR

CO
S 
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BI

EN
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IS

Legislação
Ambiental e
Urbanística

Legislação
Trabalhista

Marco 
de Políticas 

Ambientais e
Sociais do BID

Federal 
(IPHAN, IBAMA, CONAMA, etc.)

Estadual (Recursos Hídricos, 
Resíduos, etc.)

Municipal
(Plano Diretor do Recife, Lei de 
Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo, Planos de Manejo 
Ambiental, etc.)

Normas do Ministério
do Trabalho

PDAS1: Avaliação e gestão de riscos e impactos 
ambientais e sociais 

PDAS 2: Mão de obra e condições de trabalho

PDAS 3: Eficiência de Recursos e Prevenção de 
Poluição 

PDAS 4: Saúde e Segurança da Comunidade 

PDAS 5: Aquisição de Terra e Reassentamento 
Involuntário 

PDAS 6: Conservação da Biodiversidade e 
Gestão Sustentável dos Recursos Naturais Vivos 

PDAS 7: Populações Indígenas 

PDAS 8: Patrimônio Cultural 

PDAS 9: Igualdade de Gênero 

PDAS 10: Engajamento das partes interessadas e 
divulgação de informações



PLANOS DE GESTÃO 
SOCIOAMBIENTAIS 
Objetivo: 

Construir um diagnóstico adequado das áreas 
onde o Programa irá atuar, identificando os 
impactos ambientais e sociais e definindo medidas 
em um conjunto de programas ambientais para 
mitigar estes impactos.

Acesso às versões preliminares em:

promorar.recife.pe.gov.br/estudos-e-documentos

Avaliação de Impacto Ambiental e Social - AIAS

Marco de Gestão Ambiental e Social - MGAS

Plano de Gestão Ambiental e Social - PGASIM
PA
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S 
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O
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EN
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IS



IMPACTOS POSITIVOS



Aumento de pessoas empregadas/Aumento de renda;

Aumento da segurança das pessoas em relação aos riscos ambientais;

Redução das áreas inundáveis;

IMPACTOS POSITIVOS



IMPACTOS ADVERSOS
M

EI
O

 B
IÓ

TI
CO

Incômodos e riscos à 
fauna e flora local

Cercamento de determinadas áreas das frentes 
de obras/canteiros para evitar a entrada de 

animais. Mapeamento de áreas de vegetação 
nativa para garantia da sua proteção no projeto

Impacto Medida 
Mitigadora

Formação de 
Ambientes favoráveis à 
proliferação de Vetores 

e Endemias

Drenagem das águas superficiais, limpeza do 
local de trabalho, implementação do 

Programa de Gestão Ambiental dos Resíduos 
Sólidos e Efluentes Líquidos;



IMPACTOS ADVERSOS

Impacto

Deterioração de áreas destinadas 
a canteiro de obras

Instalação do canteiro de obras em locais que 
já estejam deteriorados ou que não sejam 

cobertos por vegetação

Aumento das concentrações de 
poeira no entorno das obras

Durante os períodos mais secos, devem ser 
consideradas medidas de umidificação dos caminhos 

de serviço, para não levantar muita poeira

Aumento de barulho e vibrações 
no entorno das obras

Identificação e consideração de creches, asilos, hospitais 
e outras unidades de saúde, escolas, entre outros, nas 

proximidades durante o planejamento das obrasM
EI

O
 F

ÍS
IC

O
Medida 

Mitigadora

Aumento de carreamento de material para os 
rios, processos erosivos e alteração na paisagem

Os depósitos de material de escavação e 
construção devem ser protegidos com 

mantas ou serem guardados em caçambas



IMPACTOS ADVERSOS
M
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O
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AL

Aumento nos tempos de viagem de 
ônibus e veículos particulares

Comunicação com os moradores e 
comércios dos arredores e boa 

sinalização da área afetada

Risco de Acidentes com 
Trabalhadores, Moradores e usuários

Sinalização diurna e noturna, controle 
de velocidade nos arredores do 
canteiro de obras, entre outras

Impacto em Atividades 
Relacionadas com Serviços 

Ecossistêmicos

Realização de um Plano de Biodiversidade e 
implementação das medidas descritas no Plano 

de Controle Ambiental das Obras para evitar 
impactos localmente

Impacto Medida 
Mitigadora



PGAS – Plano de Gestão Ambiental e Social

PLANO DE CONSULTA E PARTICIPAÇÃO DE PARTES INTERESSADAS

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SANITÁRIA

GESTÃO DE RESÍDUOS

GESTÃO DE LODOS E MATERIAL DRAGADO

AVALIAÇÃO DE PASSIVOS AMBIENTAIS

MITIGAÇÃO DE IMPACTOS SOCIAIS E ECONÔMICOS TEMPORÁRIOS

PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL

CONTROLE AMBIENTAL E SOCIAL DAS OBRAS

PROGRAMA DE PROTEÇÃO À BIODIVERSIDADE

PROGRAMA AQUISIÇÃO DE TERRAS, INDENIZAÇÃO E RELOCAÇÃO DE BENFEITORIAS

PLANO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

PREPARAÇÃO DE RESPOSTA A EMERGÊNCIA E RISCOS DE DESASTRES AMBIENTAIS
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Reduzir os riscos de 
desastres por alagamento 
ou deslizamento 

Estruturar novas 
alternativas e  projetos 

habitacionais



PLANOS DE GESTÃO 
DO REASSENTAMENTO 
Reassentamentos fazem parte do conjunto de 
intervenções previstas. 

Uma das medidas necessárias para resguardar 
vidas e melhorar condições de moradia.

Acesso às versões preliminares em:

promorar.recife.pe.gov.br/estudos-e-documentos

Marco do Reassentamento Involuntário - MRI

Plano Executivo de Reassentamento - PER
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RE
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Princípios norteadores

Compreender o direito à cidade e à moradia como direito humano, 
individual e coletivo, e como vetor de inclusão social;

Garantir o acesso à moradia digna e às condições necessárias à 
restauração ou à melhoria das condições sociais, de vida e de renda das 
famílias reassentadas;

Assegurar que a família reassentada não poderá sofrer perda no padrão 
de vida, somente melhoria ou restauração do mesmo padrão;

Priorizar as soluções de reassentamento que garantam a permanência da 
família no local ou nas proximidades de onde ela vive atualmente, se esse 
for o seu desejo;
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Princípios norteadores

Promover participação da comunidade (antes, durante e depois da intervenção) 
por meio de processos de Consulta Pública, Oficinas e diálogo contínuo e 
permanente;

Oferecer às pessoas alternativas de compensação pela perda de seus ativos, 
garantindo o direito da família escolher uma delas;

Pactuar as diferentes alternativas de solução habitacional com a comunidade e 
as famílias beneficiadas.
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Novas Unidades Habitacionais

(uni ou multi familiares)

Indenização por benfeitoria

Compra Assistida

Subsídio Aluguel

Reassentamento por Permuta/Troca
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Novas Unidades Habitacionais 

Encanta Moça, Recife

Vila Brasil,
Recife
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Novas Unidades Habitacionais
Soluções Alternativas

Medellín, Colômbia
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O Compra Assistida

Família com imóvel 
impactado

Realização de laudo do 
imóvel para identificar o 

valor da benfeitoria

VENDE-SE

Família pesquisa imóveis onde 
ela têm interesse de residir 
com valor compatível ao do 

seu imóvel atual

O Município faz a 
aquisição do imóvel

Família passa a residir 
em novo imóvel 

regularizado e em 
local de sua escolha
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O Subsídio Aluguel

ALUGA-SE

Cadastramento das 
famílias impactadas

Pesquisa de imóveis compatíveis 
com a necessidade da família e 
com os critérios do Programa

Concessão de voucher 
direcionado para 

pagamento parcial do 
valor do aluguel

(pago diretamente ao 
proprietário)

Assinatura do contrato 
de locação no nome 

da(o) chefe de família



M
ED

ID
AS

 D
E

CO
M

PE
N

SA
ÇÃ

O Reassentamento por Permuta/Troca

Família A
Não impactada

Tem interesse em morar 
em nova UH construída 

pelo Programa

Família B
Impactada

Não tem interesse em 
sair da comunidade e 

procura imóvel 
disponível para troca

Família B passa a 
residir em imóvel da 

comunidade

Família A passa a 
residir em nova UH

Imóvel em frente de 
obra ou em área de 

risco removido



Assembleia
Escolha do tipo de solução 
e unidades habitacionais 

IN
ST

RU
M

EN
TO

S 
DE

PA
RT

IC
IP

AÇ
ÃO

Grupo de Referência
Pactuação de acordos e 

debate de grupos específicos

Comissões
Por exemplo: de obras, 

ambiental ou de mulheres

Plantão Social
Canal de atenção 
individual

Escritório Local
Realização de atividades como 

reuniões com instituições locais



RE
SU

LT
AD

O
S

Ilha de Deus
Recife/PE



RE
SU

LT
AD

O
S

Ilha de Deus
Recife/PE



Sapo Nú
Coqueiral, Recife/PE

RE
SU

LT
AD

O
S



Jardim Uchôa
Areias, Recife/PE

RE
SU

LT
AD

O
S



Bairro Morávia
Medellín - Colômbia

RE
SU

LT
AD

O
S



Cantinho do Céu
São Paulo/SP

RE
SU

LT
AD

O
S



Rua Córrego São José
Dois Unidos,Recife/PE

RE
SU

LT
AD

O
S



Rua Marilac
Coqueiral, Recife/PE

RE
SU

LT
AD

O
S



RE
SU

LT
AD

O



RE
SU

LT
AD

O



RE
SU

LT
AD

O



RE
SU

LT
AD

O



RE
SU

LT
AD

O



Projetos

Obras

Reassentamento e 
Regularização Fundiária

Socioambiental

Planejamento e Gestão

Inovação e Modernização



2023 2029

Início das ações do 
ProMorar por toda 
a cidade do Recife

Conclusão das 
intervenções do 
ProMorar Recife

2028202620252024 2027

Consultas, 
Oficinas, 

Conversas

Elaboração e 
validação dos 

projetos

Capacitação da 
mão-de-obra 

local

Implementação das 
intervenções

Gestão e 
manutenção das 

intervenções

40 comunidades



CA
N
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S 

DE
 

CO
M

U
N

IC
AÇ

ÃO
Canal Online de Participação
Contribuições até o dia 18/10

www.promorar.recife.pe.gov.br



CA
N

AI
S 

DE
 

CO
M

U
N

IC
AÇ

ÃO
Portal de Comunicação do BID
E-mail: BIDBrasil@iadb.org
Telefone: (61) 3317-4200

MICI – Mecanismo Independente
de Consulta e Investigação: 
E-mail: mecanismo@iadb.org
Telefone: 202-623-3952/202-312-4057

Ouvidoria Prefeitura do Recife
E-mail: ouvidoria@recife.pe.gov.br
Telefone: 0800 281 0040 

mailto:BIDBrasil@iadb.org
mailto:mecanismo@iadb.org
mailto:ouvidoria@recife.pe.gov.br
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7.2 Anexo – Relatório ATA  
  



 

CONSULTA PÚBLICA - GABINETE DE
GERENCIAMENTO DO PROMORAR
RECIFE

 

ATA Nº 4/2022 Recife, 17 de outubro de 2022
PAUTA
Consulta Pública Socioambiental para apresentação do ProMorar Recife e
esclarecimentos acerca do programa.
COMPOSIÇÃO DA MESA

ANA RITA SUASSUNA - Secretária de Desenvolvimento Social, Direitos
Humanos, Juventude e Política sobre Drogas (SDSDHJPD)
CARLOS MUNIZ - Secretário de Governo e Participação Social
CARLOS RIBEIRO - Secretário de Meio Ambiente e Sustentabilidade
ELIANA VIANA - Secretária de Saneamento
LEONARDO BACELAR - Secretário de Política Urbana e Licenciamento
MARIA EDUARDA MEDICIS - Secretária de Habitação
BEATRIZ MENEZES - Secretária Executiva de Captação de Recursos da
Assessoria Especial e Representação Institucional
MARCELO DA COSTA - Banco Interamericano de Desenvolvimento
MARCOS GESTEIRA - Superintendente Regional da Secretaria de Patrimônio da
União

Por eficiência e organização, a lista de pessoas credenciadas pela equipe da
prefeitura encontrar-se-á anexa a esta ata.
 
ATA DA REUNIÃO
A reunião se iniciou às 19h48 (dezenove horas e quarenta e oito minutos) do dia
17/10/2022 (dezessete de outubro de 2022) com as boas-vindas da mestre de
cerimônias, Lina Fernandes. Na oportunidade, Lina destacou a presença de
intérprete de LIBRAS na reunião e explicou o escopo da reunião, isto é, a
apresentação do ProMorar seguida por rodadas de perguntas e respostas relativas
ao ProMorar Recife. Ato contínuo, a mestre de cerimônias chamou as autoridades
para compor a mesa e convidou o público a assistir o vídeo de apresentação do
programa, para dar início à reunião. Após o vídeo, Lina reforçou a importância desse
espaço de escuta para dar representatividade à comunidade local e compreender
quais as considerações que apresentam sobre o programa. A palavra foi passada
para a Secretária Executiva de Captação de Recursos para início da apresentação do
ProMorar. APRESENTAÇÃO: Beatriz Menezes, apresentou os objetivos do ProMorar
e reforçou a importância das contribuições, mesmo que de forma anônima, para
garantir a representatividade do programa. Em sua apresentação, a Secretaria
Executiva abordou o diagnóstico socioambiental do Recife, a cronologia do trabalho
conduzido junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) desde 2021,
buscou explicar os componentes do programa — a urbanização integrada,
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infraestrutura resiliente e modernização da gestão habitacional —, a duração do
programa como um todo, de seis anos no total, as atividades previstas e os
resultados esperados. Em seguida, Beatriz reforçou a importância do método
participativo e destacou o impacto transformador da consulta pública e importante
papel da população enquanto stakeholder neste processo co-criativo. Em seguida,
passou a palavra para Carlos Ribeiro, Secretário de Meio Ambiente e
Sustentabilidade, que abordou os marcos ambientais do programa, enalteceu o
vanguardismo do Recife em assuntos socioambientais e a importância deste projeto
para combater as mudanças climáticas. Em oportuno, o secretário destrinchou os
documentos preliminares de impactos ambientais — quais sejam: o Marco de Gestão
Ambiental e Social (MGAS), a Avaliação de Impacto Ambiental e Social (AIAS) e o
Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) — reforçando a disponibilidade para
consulta dos documentos no sítio eletrônico do ProMorar. Por fim, Carlos Ribeiro
destacou impactos positivos e adversos da implementação do Programa, bem como
suas medidas mitigadoras. Ato contínuo, o Secretário de Meio Ambiente e
Sustentabilidade convidou a Secretária de Habitação, Maria Eduarda Medicis para
detalhamento das soluções habitacionais de reassentamento aventadas no
programa e esclarecimento sobre as soluções temporárias e de longo prazo. Maria
Eduarda comentou o caráter multidisciplinar e transversal do programa e introduziu
princípios norteadores das soluções de reassentamento inseridas no ProMorar,
exemplificando com casos práticos como funcionarão as soluções habitacionais e os
aspectos inovadores identificados e formulados junto ao BID com novas medidas de
compensação — como a Compra Assistida, o Subsídio Aluguel e o Reassentamento
por Permuta —, detalhados pela Secretária. Maria Eduarda devolveu a palavra para
Beatriz Menezes que apresentou alguns dos projetos elaborados, o Gabinete de
Gerenciamento do ProMorar e reforçou que se encontra disponível o sítio eletrônico
do programa para consulta aos documentos preliminares e ferramenta de
participação social auxiliar às consultas públicas, com o compromisso de receber
questionamentos e apresentar respostas também por meio eletrônico. Q&A: finda a
apresentação, a mestre de Cerimônias, Lina Fernandes, franqueou a palavra para
que os participantes interessados apresentassem seus questionamentos
verbalmente, reforçando a temática da reunião e o assunto para as perguntas
elaboradas. Para melhor organização da reunião e leitura das respostas, as
perguntas recebidas foram distribuídas em cinco blocos, transcritas abaixo nesta ata
em formato de tópicos.
BLOCO 1:

A Moradora V. parabenizou a prefeitura do Recife pelo programa, pela parceria
com o BID e apresentou seu relato pessoal na comunidade do Coqueiral. A
moradora questionou se haverá regularização fundiária e reforçou as
congratulações à Prefeitura pela iniciativa.
O Morador L. parabenizou a Prefeitura pela iniciativa e pela condução de
escutas junto às comunidades, garantindo a representatividade. O morador
destacou o déficit habitacional existente e questionou as medidas adotadas
para sanar este déficit, questionando também a forma com que a prefeitura irá
se relacionar no âmbito do programa com a sociedade organizada em defesa
do direito à moradia.
O Morador G. questionou sobre as indenizações que serão realizadas no
ProMorar, se serão executadas também em áreas com presença de palafitas e
como seria a desapropriação de moradias.

RESPOSTA - BLOCO 1:
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A Secretária de Habitação esclareceu que a preocupação do programa é garantir
formas dignas de moradia, que quaisquer soluções habitacionais adotadas serão
sempre as mais vantajosas para a população beneficiária e que há um objetivo claro
em diminuir o déficit habitacional de mais de 70 mil unidades habitacionais no
Recife. Em seguida, Maria Eduarda reiterou a intenção de ampliar as diversas formas
de moradia, com a garantia de moradias dignas, regularizadas e que melhoram as
condições da população beneficiada. Por fim, a Secretária destacou as ações em
curso de mapeamento de terrenos para desapropriação, com foco particular no
centro do Recife, para reocupação produtiva do centro da cidade, extinguindo vazios
urbanos.
BLOCO 2:

O líder comunitário I. demonstrou a gratidão da comunidade de Jardim Uchôa
ao Prefeito do Recife e pediu celeridade para que sua comunidade seja
agraciada com as ações do ProMorar.
O representante E. da Comunidade do Iraque parabenizou o prefeito do Recife
pela parceria junto ao BID e destacou a união das lideranças comunitárias para
superar as fortes chuvas ocorridas em maio e junho deste ano.
O participante A. questionou qual a estrutura do modelo de gestão do projeto
que prevê a participação da sociedade, incluindo as instituições como o Fórum
do PREZEIS e o Conselho da Cidade, no programa e acompanhamento das
atividades realizadas, questionando também como o BID realiza esse processo
de gestão e fiscalização das ações. Além disso, sugeriu a retirada da alternativa
de indenização por benfeitoria das medidas de compensação do
reassentamento e que este programa dialogue com o projeto do RECENTRO,
tendo as iniciativas de Retrofit incorporadas ao ProMorar no centro histórico do
Recife.

RESPOSTAS - BLOCO 2:
A Secretária Executiva de captação de Recursos destacou que os projetos já estão
contratados e que o prazo estimado para o início das obras é de julho de 2023,
esclarecendo que as ações da prefeitura continuarão sendo realizadas
paralelamente às ações que serão intensificadas pelo ProMorar. Beatriz também
explicou que Jardim Uchôa está no primeiro lote e esclareceu os critérios de
priorização das comunidades. Por fim, Beatriz respondeu o questionamento acerca
da prestação de contas do programa, destacando que todas as ações do programa
estarão em atendimento às exigências do Banco Interamericano de
Desenvolvimento para o adequado repasse dos recursos. Em oportuno, Beatriz
destacou o caráter participativo do programa, que tem nas consultas públicas ora
conduzidas o início de uma jornada de participação da sociedade. Ato contínuo, a
secretária executiva convidou a Secretária de Habitação a esclarecer a solução
habitacional de indenizações por benfeitoria. Maria Eduarda reforçou o princípio da
moradia digna existente no programa e acolheu a sugestão de desenvolver
iniciativas de Retrofit no centro, enaltecendo sua importância e a consonância entre
RECENTRO e ProMorar, tendo como premissa no Plano Local de Habitação de
Interesse Social (PLHIS) a utilização de imóveis subutilizados ou inativos de outros
entes, com foco particular no Centro do Recife, caso seja de interesse dos
beneficiários habitar o centro da cidade. Maria Eduarda devolveu a palavra para
Secretária Executiva de Captação de Recursos, que esclareceu os aspectos
econômicos da operação de crédito internacional e a Capacidade de Pagamento do
Recife como requisito para viabilizar a tomada de crédito internacional. Por fim, a
palavra foi passada para o representante do BID, Marcelo da Costa, que comentou a
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importância das consultas e da variedade de ferramentas colaborativas para este
projeto, destacando a importância da participação de especialistas e da comunidade
acadêmica para pensar as soluções no âmbito do programa.
BLOCO 3:

O líder comunitário J. apresentou o relato de sua comunidade e cobrou ações,
destacando a importância de visitas in loco para compreender a realidade da
comunidade. Ato contínuo, passou a palavra para o representante comunitário
M., que questionou se o programa está em concordância com o Novo Marco do
Saneamento Básico e apresentou sugestões para as desapropriações. Por fim,
pediu providências para a comunidade da Borborema, ora representada por
ambos.
A líder religiosa C. parabenizou o prefeito, sua equipe e o projeto. A líder
questionou como ficarão as famílias das comunidades Vila Brasil e do Papelão.

RESPOSTAS - BLOCO 3:
A secretária executiva destacou que a empresa projetista está contratada e os
projetos estão em elaboração nas primeiras comunidades. Beatriz aproveitou a
oportunidade para esclarecer que obras da URB e EMLURB continuarão em
execução em paralelo ao programa, dando ciência da situação da comunidade da
Borborema e esclarecendo que o Programa está de acordo com o Novo Marco de
Saneamento Básico. Ato contínuo, transmitiu a palavra para Maria Eduarda Médicis,
que abordou a questão habitacional das famílias nas comunidades Vila Brasil e
Papelão, destacando a importância das consultas públicas e da adequação de cada
solução habitacional aos casos específicos. A palavra foi passada para Marcos
Gesteira, Superintendente Regional da Secretaria de Patrimônio da União, que
destacou o compromisso da SPU em apoiar a Prefeitura e avaliar conjuntamente a
cessão de imóveis e áreas da união para o interesse social nos casos em que se
tratem de áreas não consideradas estratégicas para a União. A palavra foi devolvida
à Beatriz Menezes, que destacou que o programa será apresentado à Prefeitura de
Jaboatão dos Guararapes, para que avaliem quais providências irão tomar no âmbito
de sua competência administrativa.
BLOCO 4:

A Mestre de Cerimônias Lina Fernandes realizou a leitura de uma pergunta
recebida por escrito, feita pelo Morador A. referente a elegibilidade dos
moradores que pagam aluguel no âmbito do programa.

RESPOSTAS - BLOCO 4:
Beatriz Menezes reiterou a premissa básica do programa, de que ninguém terá sua
situação habitacional deteriorada pelo programa, sendo o objetivo do programa
avaliar caso a caso quais as soluções habitacionais que funcionarão para cada caso.
BLOCO 5:

A líder comunitária P. apresentou o relato de sua comunidade, no Jardim Uchôa
relembrou o alerta feito anteriormente para a ausência de espaços de lazer na
escola da comunidade, sugerindo novamente que a área do posto de saúde
próxima à escola para ampliar espaços lúdicos do colégio, reconstruindo o
posto de saúde em outro local. A líder parabenizou a prefeitura e por fim
apresentou questionamentos sobre indenização. Fez seu relato pessoal sobre

Nota Técnica 5 ATA - Consulta Pública Socioambiental (0049325)         SEI 04.000050/2022-71 / pg. 4



moradia, destacando que muitos moradores não possuem títulos de posse e
demonstram preocupação com as desapropriações e a solução de indenização
por melhorias. A líder enalteceu a importância da participação popular para o
sucesso do programa.
O líder comunitário V. destacou o peso da participação popular da comunidade
de Jardim Uchôa, corroborando e fazendo coro aos apontamentos elaborados
pela líder P. apresentou.

 
RESPOSTAS - BLOCO 5:
A secretária executiva agradeceu as colaborações, reforçou os critérios de
priorização adotados e esclareceu que as demandas apresentadas na última
consulta pública foram anotadas e as medidas necessárias estão sendo estudadas.
Ato contínuo a Secretária de Habitação retomou a pergunta do Morador A., recebida
por escrito e da líder comunitária P., destacando que não há necessidade de possuir
títulos de posse para ser beneficiado pelo programa.
 
ENCERRAMENTO: às 21h38 (vinte e uma horas e trinta e oito minutos) a Mestre de
Cerimônias, Lina Fernandes, agradeceu a participação de todos e reforçou a
disponibilização de endereço eletrônico para participação da população e consulta
aos documentos publicados e respostas oferecidas pela equipe técnica e encerrou a
reunião. Acompanhou a reunião e elaborou esta ata o senhor Gabriel Azevêdo.

Documento assinado eletronicamente por GABRIEL AZEVÊDO DE SOUSA,
Gerente, em 18/10/2022, às 16:24, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
http://sei.recife.pe.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 informando o código
verificador 0049325 e o código CRC DAF59853.
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GABINETE DE ASSESSORIA ESPECIAL
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7.3 Anexo – Lista de Participantes, Convidados e Inscritos na Consulta 
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7.5 Anexo – Matriz de Partes Interessadas 

Instituição Tipo de Stakeholder CARGO Meio de contato 

Fórum do Rio Tejipió - FORTE Organização não-governamental   Whatsapp 

Fórum do Rio Tejipió - FORTE Organização não-governamental   Whatsapp 

Associação Comunitária da Vila Tamandaré  Organização Comunitária   Whatsapp 

Associação dos Moradores da Vila Tamandaré Organização Comunitária   Whatsapp 

Movimento em Defesa da Mata do Engenho Uchôa Organização não-governamental   Whatsapp 

NOEP Associação dos Moradores de Tejipió Organização Comunitária   Whatsapp 

Companhia Pernambucana de Saneamento - COMPESA Institucional Diretora-Presidente da Ofício 

Neoenergia Pernambuco Institucional Diretor-Presidente da Ofício 

Agência Estadual de Meio Ambiente - CPRH Institucional Diretor-Presidente da Ofício 

Câmara Municipal de Vereadores do Recife Institucional Presidente da Ofício 

Ministério Público de Pernambuco - MPPE Institucional Procurador-Geral do Ofício 

Defesa Civil do Estado de Pernambuco - CODECIPE Institucional Coordenador da Ofício 

Corpo de Bombeiros Militar de Pernambuco - CBMPE Institucional Comandante Geral do Ofício 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE Academia Reitor da Ofício 

Universidade de Pernambuco - UPE Academia Reitora da Ofício 

Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE Academia Reitor da Ofício 

Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP Academia Reitor da Ofício 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE 
Observatório das Metrópoles 

Academia 
Professora do curso de Arquitetura e 
Urbanismo 

Whatsapp 

Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP Academia 
Coordenadora do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UNICAP 

Whatsapp 
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Instituição Tipo de Stakeholder CARGO Meio de contato 

Ordem dos Advogados do Brasil - OAB Institucional Presidente da Ofício 

Núcleo de Urbanismo e Meio Ambiente - NUMA/PGM Institucional   Whatsapp 

Conselho de Arquietura e Urbanismo de Pernambuco - 
CAU/PE 

Institucional Presidente do Ofício 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de 
Pernambuco - CREA/PE 

Institucional Presidente do Ofício 

Instituto dos Arquitetos do Brasil - IAB/PE Institucional À Diretoria do Ofício 

Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 
Pernambuco - CONDEPE/FIDEM 

Institucional Presidente da Ofício 

Patrimônio da União em Pernambuco - SPU/PE Institucional Superintendente do Ofício 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE Academia 
Professora do curso de Arquitetura e 
Urbanismo 

Whatsapp 

Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP Academia 
Professora do curso de Arquitetura e 
Urbanismo 

Whatsapp 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 
Pernambuco - IPHAN/PE 

Institucional Superintendente do Ofício 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 
IPHAN 

Institucional 
Historiadora do Iphan, trabalha no Centro 
Lucio Costa: Escola do Patrimônio 

Email 

Agência Recife para Inovação e Estratégia - ARIES Institucional Presidente da Ofício 

Fórum do Plano de Regularização das Zonas Especiais 
de Interesse Social - PREZEIS 

Institucional Coordenador Geral do Ofício 

Consultoria Econômica e Planejamento - CEPLAN Institucional   Email 

Conselho Estratégico de Desenvolvimento Econômico e 
Social do Recife - CEDES/REICFE 

Institucional Secretário Executivo do  Ofício 

Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco - TCE Institucional Presidente do Ofício 

Conselho Municipal de Meio Ambiente - COMAM Institucional Presidente do Ofício 
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Instituição Tipo de Stakeholder CARGO Meio de contato 

Conselho Municipal de Enfrentamento às Mudanças 
Climáticas - COMCLIMA 

Institucional Presidente do Ofício 

CPDH - Centro Popular de Direitos Humanos Organização não-governamental   Email 

Articulação Recife de Luta Organização não-governamental   Email 

Habitat para Humanidade Brasil Organização não-governamental   Email 

CENDHEC - Centro Dom Helder Câmara Organização não-governamental   Email 

ONG Fase Organização não-governamental   Email 

CAUS - Cooperativa Arquitetura, Urbanismo e Sociedade Organização não-governamental   Email 

Coletivo Massapê Organização não-governamental   Email 
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7.6 Anexo – Manifestações realizadas no site do Promorar 

Pergunta Tema Resposta 

Quem tem 2 casas vai ganhar o valor certo ? 
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

Todas as famílias residentes ou proprietárias de imóveis afetados receberão justa 
e adequada compensação. Aqueles que são proprietários de mais de dois imóveis 
receberão indenização pelas benfeitorias, caso não residam em nenhuma delas. 
Caso residam em algum dos imóveis, serão elegíveis a uma compensação de 
reposição de moradia pelo imóvel em que residem. 

Como faço para me inscrever em programas de habilitação?  
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

A elegibilidade às medidas de compensação do PROMORAR não ocorrerá por 
meio de inscrição. Serão elegíveis para as compensações definidas pelo Programa 
todas as pessoas que ocupam as áreas diretamente afetadas, independente do 
uso (residencial, comercial, institucional, misto) e de sua condição de posse ou 
propriedade, desde que: 
● venham a ser afetadas por deslocamento físico e/ou econômico, independente 
do grau (total ou parcial) e da temporalidade (permanente ou temporária), que 
sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, ou 
restrições ao uso dessas terras; 
● venham a sofrer perdas de ativos ou bens que resultem em perdas econômicas, 
que sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, 
ou restrições ao uso dessas terras; 
● tenham sido identificadas no processo de cadastramento físico (imóvel) e 
socioeconômico (pessoas); 
● sejam identificadas até o prazo limite para a elegibilidade (que deve ser definido 
de acordo com o cronograma das intervenções e especificado nos Planos de 
Reassentamento). 

Qual a função da Promorar? Objetivo do Programa 

Os objetivos do Programa são:  
Urbanizar de forma integrada áreas vulneráveis do Município, a partir da 
requalificação social, urbana e ambiental dos territórios, garantindo os direitos da 
população à moradia digna e regularizada, infraestrutura urbana e serviços 
públicos;  
Reduzir os riscos de desastres causados por eventos ambientais e climáticos 
extremos aos quais a população de áreas vulneráveis está exposta, estruturando e 
executando soluções efetivas de contenção de deslizamentos de terra e de 
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Pergunta Tema Resposta 

macrodrenagem na cidade do Recife;  
Estruturar programas habitacionais inovadores, que reconheçam a diversidade de 
condicionantes e escolhas habitacionais por parte da população, oferecendo novas 
possibilidades que se encaixam nas suas necessidades e contribuindo para a 
mitigação do déficit habitacional;  
Promover o desenvolvimento institucional da Prefeitura do Recife visando a 
eficácia no atendimento à população, com ações que contribuam para o 
planejamento urbano e habitacional da cidade e para a modernização dos 
processos de gestão de dados e controle urbano do Município.  

Eu nunca consigo fazer a matrícula da minha filha pelo site e 
nem fazer curso profissionalizante 

Outras ações da 
Prefeitura 

Demanda será encaminhada para a Secretaria competente (Secretaria de 
Educação) 

Aprimorar como funciona  Objetivo do Programa 

Os documentos disponibilizados no site: https://promorar.recife.pe.gov.br/ 
apresentam de forma detalhada as ações previstas pelo Programa e a análise de 
seus impactos socioambientais. Periodicamente novas informações e documentos 
atualizados serão disponibilizados neste site.Além disso, maiores esclarecimentos 
poderão ser feitos nas consultas públicas, entre elas a que será realizada no dia 17 
de outubro de 2022.  

Eu não conseguir fazer minha escricao , não tá pegando p fazer 
absurdo. Tô precisando muito de uma consulta 

Soluções de 
reassentamento e 

elegibilidade 

Sobre a questão da "consulta": a demanda será encaminhada para a Secretaria 
compentente (Secretaria de Saúde). 
 
Sobre a elegibilidade às medidas de compensação do PROMORAR: informamos 
que esta não ocorrerá por meio de inscrição. Serão elegíveis para as 
compensações definidas pelo Programa todas as pessoas que ocupam as áreas 
diretamente afetadas, independente do uso (residencial, comercial, institucional, 
misto) e de sua condição de posse ou propriedade, desde que: 
● venham a ser afetadas por deslocamento físico e/ou econômico, independente 
do grau (total ou parcial) e da temporalidade (permanente ou temporária), que 
sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, ou 
restrições ao uso dessas terras; 
● venham a sofrer perdas de ativos ou bens que resultem em perdas econômicas, 
que sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, 
ou restrições ao uso dessas terras; 

https://promorar.recife.pe.gov.br/
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Pergunta Tema Resposta 

● tenham sido identificadas no processo de cadastramento físico (imóvel) e 
socioeconômico (pessoas); 
● sejam identificadas até o prazo limite para a elegibilidade (que deve ser definido 
de acordo com o cronograma das intervenções e especificado nos Planos de 
Reassentamento). 

Sugiro que haja consulta/reunião com a comunidade ribeirinha 
no bairro de Coqueiral, fortemente afetados pelas enchentes do 
rio Tejipio . Com objetivo de informar e consultar a população 
sobre a importância e os benefícios do pro Morar pra vida deles. 
Me coloco a disposição pra mobilizar a população e articular 
espaço pra realização dessa escuta 

Escopo do Programa Todas as comunidades que forem incluídas no Promorar passarão por processo de 
consulta pública e diálogo 

A comunidade do Ipsep já está recebendo uma obra em torno 
do Rio Tejipió. Quando a prefeitura vai fazer uma apresentação 
a essa comunidade do projeto que já está sendo executado e 
mostrando a todos nós o que de benefício essa obra vai trazer 
para a comunidade?  
Também quando vai ser erguida uma placa no local da obra 
para sabermos quando iniciou qual prazo para essa obra ser 
executada e quanto vai custar a obra? 

Outras ações da 
Prefeitura 

Esta intervenção é de responsabilidade da URB (Autarquia de Urbanização do 
Recife). E, segundo informações deste órgão, a referida intervenção ainda não foi 
iniciada, encontrando-se em conclusão de licitação, com perspectiva de assinatura 
de contrato e emissão da Ordem de Serviço nas próximas semanas, quando será 
possível a instalação da placa de obra com as informações pertinentes. 

Se minha casa for pequena como você pode fazer? 
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

Caso a casa seja necessário remover a casa será realizado um procedimento de 
avaliação do imóvel e do perfil da família moradora para indicação das 
modalidades de compensação mais justas e adequadas. 

Por gentileza, estou desempregado sem ter onde morar, pago 
aluguel, e preciso saber como faço pra me escrever nesse 
programa e gostaria de saber como vocês da gestão poderão 
me ajudar........mês de novembro já fui avisado que irei 
desocupar o imóvel por falta de pagamento...Obs . : quando a 
chuva levou a minha casa , o pessoal da Prefeitura do Recife 
prometeu me realçar.....estou esperando até agora nada, com a 
ordem de despejo estou procurando um cantinho ali embaixo do 
viaduto da Av Norte Sto Amaro......peço que me ajudem, 

Soluções de 
reassentamento e 

elegibilidade 

A demanda será encaminhada para a Secretaria de Desenvolvimento Social 
(SDSDHJPD) que entrará em contato para entender a situação desse caso 
específico e verificar a melhor forma de atendê-lo 
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Pergunta Tema Resposta 

colocando meu nome nesse programa social, apenas uma 
moradia. 

Não vi a inclusão dos morros da zona norte nem adjacência Escopo do Programa O PROMORAR tem o objetivo de atuar em 40 CIS do Recife. As comunidades a 
serem incluídas estão atualmente sendo definidas e serão divulgadas em breve. 

O que é o ProMorar? Objetivo do Programa 

O PROMORAR é um programa composto por vários tipos de intervenção e tem 
como objetivo principal melhorar a qualidade de vida da população de 
comunidades de interesse social do Recife, e como objetivos específicos: (i) 
urbanizar de forma integrada áreas vulneráveis do Município, a partir da 
requalificação social, urbana e ambiental dos territórios, garantindo os direitos da 
população à moradia digna e regularizada, infraestrutura urbana e serviços 
públicos; (ii) reduzir os riscos de desastres causados por eventos ambientais e 
climáticos extremos aos quais a população de áreas vulneráveis está exposta, 
estruturando e executando soluções efetivas de contenção de deslizamentos de 
terra e de macrodrenagem na cidade do Recife; (iii) estruturar programas 
habitacionais inovadores, que reconheçam a diversidade de condicionantes e 
escolhas habitacionais por parte da população, oferecendo novas possibilidades 
que se encaixam nas suas necessidades e contribuindo para a mitigação do déficit 
habitacional; e (iv) promover o desenvolvimento institucional da Prefeitura do 
Recife visando a eficácia no atendimento à população, com ações que contribuam 
para o planejamento urbano e habitacional da cidade e para a modernização dos 
processos de gestão de dados e controle urbano do Município. 
Mais detalhes podem ser encontrados na página eletrônica do Programa: 
https://promorar.recife.pe.gov.br/  

Quando pretendem concluir o canal do rio da prata no Ibura de 
baixo? 

Outras ações da 
Prefeitura 

Esta obra está sob responsabilidade da URB (Autarquia de Urbanização do Recife) 
e segundo informações deste órgão a referida obra (de revestimento do Canal do 
Rio Prata) já se encontra concluída, assim como a via marginal e adjacências. 

Eu não tenho condições de alugar uma casa 
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

A disponibilização das medidas de compensação e reposição de moradia às 
famílias diretamente afetadas levarão em consideração: o uso, a condição de 
ocupação (proprietário ou inquilino) e o perfil socioeconômico das famílias 
habitantes. 
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Quem pode participar do pro morar? 
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

O PROMORAR é um programa composto por vários tipos de intervenção e tem 
como objetivo principal melhorar a qualidade de vida da população de 
comunidades de interesse social do Recife. Este programa tem o objetivo de atuar 
em até 40 comunidades de interesse social do município (atualmente está em 
curso a definição dessas comunidades que participarão do programa). Uma vez 
definidas as comunidades que receberão estas intervenções, serão elegíveis para 
as compensações definidas pelo Programa todas as pessoas que ocupam as 
áreas diretamente afetadas, independente do uso (residencial, comercial, 
institucional, misto) e de sua condição de posse ou propriedade, desde que: 
● venham a ser afetadas por deslocamento físico e/ou econômico, independente 
do grau (total ou parcial) e da temporalidade (permanente ou temporária), que 
sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, ou 
restrições ao uso dessas terras; 
● venham a sofrer perdas de ativos ou bens que resultem em perdas econômicas, 
que sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, 
ou restrições ao uso dessas terras; 
● tenham sido identificadas no processo de cadastramento físico (imóvel) e 
socioeconômico (pessoas); 
● sejam identificadas até o prazo limite para a elegibilidade (que deve ser definido 
de acordo com o cronograma das intervenções e especificado nos Planos de 
Reassentamento). 

Sou servidor público. Não tenho casa própria. Gostaria de saber 
se vou poder participar? 

Soluções de 
reassentamento e 

elegibilidade 

Desde que seja morador ou proprietário de imóvel localizado em uma das 
comunidades que receberão as intervenções do Programa e seu imóvel esteja 
localizado em área de remoção, essas pessoas serão elegíveis a uma medida de 
compensação definidas pelo Programa. A elegibilidade às medidas de 
compensação do PROMORAR não ocorrerá por meio de inscrição. Serão elegíveis 
para as compensações definidas pelo Programa todas as pessoas que ocupam as 
áreas diretamente afetadas, independente do uso (residencial, comercial, 
institucional, misto) e de sua condição de posse ou propriedade, desde que:  
● venham a ser afetadas por deslocamento físico e/ou econômico, independente 
do grau (total ou parcial) e da temporalidade (permanente ou temporária), que 
sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, ou 
restrições ao uso dessas terras;  
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● venham a sofrer perdas de ativos ou bens que resultem em perdas econômicas, 
que sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, 
ou restrições ao uso dessas terras;  
● tenham sido identificadas no processo de cadastramento físico (imóvel) e 
socioeconômico (pessoas);  
● sejam identificadas até o prazo limite para a elegibilidade (que deve ser definido 
de acordo com o cronograma das intervenções e especificado nos Planos de 
Reassentamento). 

Como faço pra me cadastrar neste programa? 
Soluções de 

reassentamento e 
elegibilidade 

O PROMORAR é um programa composto por vários tipos de intervenção e tem 
como objetivo principal melhorar a qualidade de vida da população de 
comunidades de interesse social do Recife. Este programa tem o objetivo de atuar 
em até 40 comunidades de interesse social do município (atualmente está em 
curso a definição dessas comunidades que participarão do programa). Uma vez 
definidas as comunidades que receberão estas intervenções, serão elegíveis para 
as compensações definidas pelo Programa todas as pessoas que ocupam as 
áreas diretamente afetadas, independente do uso (residencial, comercial, 
institucional, misto) e de sua condição de posse ou propriedade, desde que: 
● venham a ser afetadas por deslocamento físico e/ou econômico, independente 
do grau (total ou parcial) e da temporalidade (permanente ou temporária), que 
sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, ou 
restrições ao uso dessas terras; 
● venham a sofrer perdas de ativos ou bens que resultem em perdas econômicas, 
que sejam resultantes da aquisição de terras relacionadas ao PROMORAR-Recife, 
ou restrições ao uso dessas terras; 
● tenham sido identificadas no processo de cadastramento físico (imóvel) e 
socioeconômico (pessoas); 
● sejam identificadas até o prazo limite para a elegibilidade (que deve ser definido 
de acordo com o cronograma das intervenções e especificado nos Planos de 
Reassentamento). 

Não conseguir fazer minha inscrição pós estava sem telefone. 
Não podia comparecer no horário! 

Soluções de 
reassentamento e 

elegibilidade 

A elegibilidade às medidas de compensação do PROMORAR não ocorrerá por 
meio de inscrição. Serão elegíveis para as compensações definidas pelo Programa 
todas as pessoas que ocupam as áreas diretamente afetadas nas comunidades 
selecionadas, independente do uso (residencial, comercial, institucional, misto) e 
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de sua condição de posse ou propriedade e que cumpram os critérios de 
elegibilidade. 
Haverá outros momentos de consulta pública para divulgação de informações mais 
detalhadas para cada uma das comunidades selecionadas para receber as 
intervenções do Programa. 
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